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1.EXPRESSÃO PSICOSSOCIAL

a.Direitos Humanos

A ANISTIA INTERNACIONAL , entidade conhecida em todo o mundo por 
defender os direitos humanos , lançou severas críticas ao BRASIL , destacando os 
“massacres” de Corumbiara e Eldorado de Carajás , ocorridos em 1995 e 1996.

Citando ainda os “massacres” de Carandirú (SP) em 1992 , Vigário Geral e 
Candelária (RJ) em 1993 , o documento revela que as investigações são mal 
conduzidas e se desenvolvem lentam^nteQ Q 0  ̂

O relatório de 43 (quarenta e très) paginas apresenta graves criticas à lentidão 
do Judiciário brasileiro , denunciando a absolvição dos policiais militares envolvidos e 
dos Secretários de Segurança Pública e Governadores dos Estados onde ocorreram 
os citados “massacres”.

2.EXPRESSÃ0 ECONÔMICA

a.Investimentos Externos no BRASIL

Pesquisa realizada pela consultoria “PRICE WATERHOUSE" em NOVA 
YORK / EUA , junto a empresas multinacionais , sobre investimentos na AMÉRICA 
LATINA , mostra que o BRASIL é o mercado mais atrativo da região , pelo porte de 
sua economia.
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Segundo o diretor da consultoria , o que mais favoreceu o BRASIL na pesquisa 

não foram as medidas do pacote fiscal para enfrentar a crise , mas a rapidez de 
reação do Governo brasileiro.

d.MERCOSUL

0  BRASIL concordou em remover as barreiras não-alfandegárias (necessidade 
de autorização prévia) às importações do MERCOSUL . Esta medida contraria 
analistas brasileiros que acreditam , devido à crise asiática , cujos reflexos foram 
sentidos no segundo semestre de 97 , ainda existir uma expectativa quanto à 
capacidade de expansão do MERCOSUL , na busca de uma política cambial
comercial e tarifária que caminhe na direção de uma maior integração do Bloco 
Econômico.

c. Fórum Econômico Mundial de DAVOS / SUÍCA

O Fórum Econômico Mundial de DAVOS reuniu , na SUÍÇA , empresários , 
líderes políticos , economistas e consultores do mundo inteiro .

O Presidente FERNANDO HENRIQUE CARDOSO participou do Fórum e 
propôs a criação de novos mecanismos de controle para oferecer maior segurança 
aos mercados financeiros , além de sinalizar , à comunidade internacional , que a 
sit jação do País está sob controle.

3.EXPRESSÃ0 POLÍTICA

a.Aprovacão da Lei Ambiental

A mídia internacional (CNN) divulgou matéria sobre a aprovação da "Lei do 
Meio Ambiente” , aprovada em 28 JAN 98 . A matéria destaca depoimentos de 
funcionários brasileiros que assinalaram que^ nova lei, ao prever multas e prisões , 
vai ajudar a deter o desmatamento d|^(j(ôfesta Amazônica. A matéria apresenta 
dados do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) que comprovam uma 
sensível diminuição das áreas desmatadas ; entre 1995 e 1997.

A nova legislação pode , segundo o IBAMA , conter os desmatamentos.
'ky.

b.Acordo de segurança entre BRASIL , ARGENTINA E PARAGUAI

BRASIL , ARGENTINA E PARAGUAI assinaram um acordo , em BUENOS 
AIRES, que estabelece um plano de trabalho para melhorar as condições de 
segurança na tríplice fronteira. Os ingredientes que motivaram o acordo são o 
contrabando e a presença de falsificadores , do narcotráfico e de fundamentalistas 
islâmicos naquela região.

O Ministro do Interior argentino , CARLOS CORACH , afirmou que CIUDAD DEL 
ESTE é um santuário terrorista e que , nos últimos meses , as autoridades brasileiras 
de fronteira detiveram mais de 200 (duzentas) pessoas de origem árabe , a maioria 
libaneses.

O acordo prevê um censo para agilizar os trâmites de extradição, entre os três 
países , de cidadãos ilegais , que não pertençam aos países do MERCOSUL.
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c Atraso do Congresso na votação das Reformas

A partir da crise financeira nos países asiáticos , a comunidade econômica 
internacional passou a observar a economia e as contas do governo brasileiro com 
mais atençáo.Desta forma , as fragilidades da economia nacional , em especial , as 
contas públicas , ficaram expostas à avaliação internacional. Para os investidores 
internacionais , as Reformas são um teste para a habilidade do Governo Brasileiro 
em lidar com problemas estruturais da economia nacional. A demora na votação das 
Reformas causa prejuízo aos cofres públicos , particularmente , no caso da Reforma 
da Previdência , resulta num prejuízo diário de cerca de R$ 15,5 milhões.

Neste contexto , a demora na votação das Reformas expõe aos analistas e 
investidores internacionais certos fundamentos da economia brasileira que não vão 
bem , como , por exemplo , o déficit público, ao mesmo tempo que compromete as 
expectativas de melhora da confiança internacional na economia brasileira e , em 
conseqüência , atrasa o fluxo de capitais estrangeiros para o País.

4. CONCLUSÃO

As expressões política , psicossocial e econômica foram , no presente período , 
as mais vulneráveis às críticas internacionais.

No campo político , o acordo de cooperação em segurança no Cone Sul reforça 
a estabilidade do MERCOSUL , ao mesmo tempo que projeta internacionalmente o 
BRASIL na busca de solução de problemas globalizados , tais como narcotráfico e 
terrorismo.

A mídia internacional destacou que a aprovação da Lei Ambiental pode criar 
expectativas de melhora no controle dos de ç̂p t̂^mentos na Região Amazônica. Em 
contraposto ao aspecto positivo , Organizações Não Governamentais ( ONG ) 
continuam a destacar , negativamente , aspectos relacionados a desrespeitos aos 
direitos humanos.

No campo econômico , a atenção da comunidade econômica internacional sobre 
o BRASIL , reflexo da crise no sudeste asiático , aliada ao atraso na votação das 
reformas constitucionais pretendidas , enseja incertezas com relação à estabilidade 
econômica do País.

No entanto , a despeito dessas especulações, destacou-se a ação do governo 
sobre a economia , implementando medidas para estabilizar o mercado financeiro , 
sinalizando á comunidade internacional a capacidade governamental de intervir e 
manter sob controle esse tipo de situação , possibilitando , desse modo , a retomada 
da confiança no mercado brasileiro , por parte dos investidores estrangeiros e a 
captação de recursos externos , necessários ao pleno desenvolvimento do País.
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